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• Abrigo ViCentino PADRE AMERICO 
Fo.i muito quente de em,tu

siasmo e ~rança a reUIIliãiO 
dos ViJcenltiiilos mais responsá
veis de Coimbna. O ,tJema foi 
a co:nstrução dro ·<<Albrigo Vicen
tino ~adre Amérko». Tema 
necessãriamente quente pelo 
frio e desconforto daquel1es que 
o hão-de h-abi·tar: os semJ 
abrig1o. 

É ctraba1ho urgeme ~ jã hã 
m'eses que amda na boca e no 
coração de m.uiJta .g.ente. .Ajpro
xima -sJe o Jttwem~o e não 'POde
mos esta.T tranquilos anquanrt:o 
os quarenta i.Tmiãos dormirem 
as noites em 'Cima de !bancos, 
em carros aibiandonados ou 

Notas 

vãos dle .poi1tas, nesta .nossa 
cidade. 

Pelos contactos destes VLoen
tin.as, os respoosávei!s :pela vida 
púlbUca mostJraram-se tam:bém 
inqui·etos e prometeram col•a
borar cada um na sua eSif.era 
de aoção. É IJl'ecessário quem 
U!Ila eSiforços e a obra irã. A 
força do i'I'Imão caído é a gran
dle força. 

A Câmara MU!Ilidpal !pl1ome
tleu terreno e oUJtras coisas. 
O 1Comando da ·poJída ~evarã os 
desabrigados ao Abrigo. Um 
oonstr.utor já ofereceu a sua 
ajuda. Um casaJ prooti.Jfi·cou-se 
a servir na casa. Hã mltlitas 

da Quinzena 
O.nrtem, de manlhã, à hora do 

petqueno-.almoço, um senhor 
haJteu à parta 1e entrou. 

- Oê-illle só uns minutos, 
disse. 

Pedi lk..enç·a para esvaiiar a 
chávena do ~ com leite que 
i a a meio, e fui atendê-lo. ' 

Na saJla dos «dicerones» ha
-vi·a mtutto reboliiÇo, com genJte 
<le todos os lados, de passagem 
pa'l'a os restos da festa dle S. 
Simão. 

- Vanws para um cantinho, 
·que plinba esposa quer falu
..:Jbe. 

Percebi que se trata!Va de 
.assUIIl.to irnlPortaJOJte. As gran
tdes d'eci.sões na vida passam 
;por ~ços de s.Uêncio. Aí 
jnlaS1oem, amadurecem e actuam . . 
- Vamos para Ulm cantinho. 

Ploo:"quê tamos desequilfhrios 
·sociais e oottros? Tenho ourvirlo 
,dizer que os consulltórios de 
psirqu:iaJtria nunca foram tão 
frequentados como aga.t1a. Tam
bém os lU!glares de jogo, onde 
-se gasta m1al o di.nheiro e a 
-saúde, e outros a que não sei 
.dar o nom.'e, v:irveml desafogada
mente e multiplicam-se. Muito 
dinheiro e muita miséria. DeSe
.quilfibrio que gera outros dese-
~. 

Que fazer? R.ecollher...;,se num 
camti!nho, de Vlez em quaiildo, 
faz falta. No sillêndo e.soota
mos a voz da conS1Ciênda que 
julga a vida que levamos. E 
aoorda-nos pa.r1a o que é ver
dadeiTamente i·~ortantte. 

- Vamos pam um cantinho. · 
!E fomos, para que ninguém 

deSS'e contJa e fi'Casse no si!lên
cio. Sem tirar os ollhos dos 
meus ollhos, mete a mão ao 
h61so da saia comprida de mu
lher do povo e tia:"a um en!Ve
lqpe. 

- É o meu ordenado do 
mês. IEstal\'la desempregada e 
ammjei tra1mlho. Trago-vos o 
primeiro ordenado. 

O marido estava ao lado. 
Não perdia o mínimo porme
nor. Alcetrllava com a cab'eça a 
·concordar. 

On{le estão os graru:ies do 
rr.rurulo? Onde os V1amos encon
trar? Temos recebido quan.tias 
arvwl!tadas. HaiY'emos de conti
nuar a rec'ebMI<lS. Mas não tive 

· coragem de con'tlar o que vinha 
dentro do eawelqpe que esta 
mu11her depôs em mmhas mãos. 
Estas dãdiMas não têm conta 
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mãos Levantadas. O dinheiro 
Vlirá na medifda em que for 
necessário. Não se pode p'erder 
tempo! 

Cada wn haJVia de ouvi·r o 
rapaz que me IPI'ocuroru hoje. 
Paa-eceu-me siiiliCero e humilde. 
LdrentiHcou-se. Tem 25 ··anos. ~ 
solteko. Depois da tropa jã 
passou três anos na prisão. A 
mãe falectm e a farrntílda .não 
o aceita !Pelo· mal que tem feito. 
Conseguiu tlirubalho num cons
trutor, mas não tem onde ficar 
nestes primeiros d'La:s. Disse 
que se querü•a libertar de cer
tos males. Prometi ajuda. 
.Aigrad-eceu e despediu-se mats 
animado. 

·Fiq:uei a oLhá-do, ladvira aci
ma. Com 25 anos e jã carre
gado de prisão e de defeitos. 
Abandonado e sem fillltJuJro cer
to. TriSite e com alguma espe
rmça no dia de am.élfil!hã. Que 
contraste de viJd•a! Que pena 

As peregrinações à Casa do 
GaiaJto fo11am acontecimenrtos 
dignos de nOíta, neste Ano Cen
tenário. 

As lPere,grinaçô'es vêm de 
longe. Os de perto não pere
grÍlnam. Estão. 

Se é verdade que, à volta da 
nossa Casa, são muitos os ami
gos devotaldos e sãó os que nos 
cqnheoom melhor - tamlbém é 
certo que 'a multidão dos indi
fer-enrt:es é. incontãrvcl e a dos 
inimi1gos .numerosa. 

Quis passar, neste ano, pelos 
púlpi.Jtos cat&liros da oidad.e de 
Se!túbal e f·alar dos Po'OCes. 
DenUJl'lJciar, à luz do Elvangel'ho, 
tanta mslt·aliação, taJnta f'é sem 
obr~s, tél!Ilto en.Todilliar de 
acções qU'e ~ nada conduzem 
senão à perca de rempo e con
seq.u'ente frustração. Di;zer aos 
cristãos que não basta a. es
mola. É nercessári.o o tempo, a 
d~sponilbi[idade, a vida. São ,pre
oisas milltas v.i.das imoladas 
pela promoção dos Pobres e 
aJbél!Ildonados. 

Muitos pagãos ofer'eoom a 
sua •esmolla. Aos orisrt:ãos exige
-se mais: Vida, sofrimenrto, lã
grim.as, comunhão com a dor, 
a miséria e o pe,cado. Pôr os 
Polbres às nossas costas e levar 
com eles a sua oruz, fazendo 
dela, a nqs.s.a. ·~ ·urgente crescer 
na a!flição como fez o Padre 

Não podemos .estar tranq'Uilos enquanto houver Pobres a dormir em cima 
de bancos, em carros abandonados, em vãos de .portas ... I 

não -haver jã um Albrigo para 
acoJher estie e outros que an
dam por aí! 

Os Vilcentmos pedilfam para 
fa~er ru.m a{I>Íelo a quemJ tiver 
uma casa Jiwe e a q.UJeilfa 
ceder até que a calSa awva res
tej'a pronta. É necessário 'albri-

.-

gar já os desabri@ados·! Bsta
mos em vésperas de Natal. Que 
ber.n se af~cessenrros a Jesus
-Merrino um AJbrilgo para os 
Seus i.lrmãos desabrigados! Que 
prenda linda de Natal! Quem a 
quer oferecer? 

Padre Horâclo 

,. 

SETU B·AL 
Arnléri.Jco, sem n.rmca se cél!Ilsar 
na busca permanente e no en
contro de soluções para os 
seus múlltipl'OS prdb1emlaiS. 

OS- te.Ill!Plos e5~tão meios 
vazios. Há tanta gente desa
ni.madaL 

Uma série de peregrinações 
veio do A1gatwe. A última, da 
Mexill:hoetr:a Grande. 

O Pároco, um disc~pulo novo 
de Sanlto Irnáoio, pr~8!1'ou a 
comunildade, ao loogo de m'e
ses, com pr~açães, escritos e 
refilexões, wtilizando os livros 
do .Padre Américo e a diiVUl
gação d'O GIAli!ATO. É seu 
intuito eva.Il!geHzar. Não so
m'enrt:e fazer proséilitos. A pre
gação do Reiln·o de Deus en~ 

controu nos escritos do funda
dor da Obra da Rua um filão 
en·ornn1e de casos i!liummaklos, 
capazes de gerar luz pall"a os 
prolbllemas da comunidade hu
mana onde se ilnsere o peque
niJno g·rUIJ>O de oristãos de que 
elJ:e é pastor. 

Os iPobres- os velhos, des
prezados peta ifamí'Ha, as crian
ças e os. jovens - são a preo-

cupação domin·ante deSte sacer
dote. Quer utiHzá-Los como pre
ciosissimos !instrume.nrt:os da 
sua ,aJCção pastoraJI.. 

EnsiiilaJr é l>om, mas farer é 
mulito m~'hor. Pôr os joV'en!S 
a traJbal!htar é indicar-l!hes o 
caminlho d.as B'em-aventuran
ças! 

Na noite de 23 de OuWl>ro 
fizenaun uana vjgl'lia de oração 
e ll'eflex.ão, tendo co.m.o guila o 
Criador das Casas do GaiaJto. 
No domtingo seguinte, às 6,30 h 
da manhã, ei-los em autooarro 
a camilnho deS1te «:SantJuário 
de AllmaiS» para sentirem ao 
v.itvo a Obra da Rua e .pal'~Qd
parem na . Eucaristia oom os 
gai'atos. O tema homillético foi 
o das dez virgens. Oinro pru
d'anrt:es e ciru;o iiilsensatJas. To
das ao enconltro do Esposo! 
Cdrr.! a mesma E~amça! As 
ii!llsensa tas não levaram o azei
te das Obras de ~ericólrdia. 
Os vellhinlhos da sua !erra, os 
Pdbres da sua aldeia e as 
crianças do seu bairro ficaram 



( 

/ 

2/0 GAIATO 

Paco --de. Sousa 
, ' ·:__ - - • ,< 

' . 

VISI1'AJN:fES - Em matéria de 
visitas, a nossa Casa é privilegiada. 
Continuamos a receber muitíssimos 
visitantes. · Apesar do "Clima, nesta 
época, não aj_uda.r muit-o, a nossa 
Aldeia ~mohe-se de Amig.oo e, por 
isso, ganham os «Ba_!atinhas>> ... 

DESPORTO - No dia 22 realizá
mos um jogo de futebol entre a equi

pa A e os gaiatos casados, emb()ra 
nem todos fossem... Uma maneira 

de confraternizarmos. 
O jogo foi muito disputado, mas 

a capacidade física e técnica dos 
mais jovms contrihuiram para o seu 

triunfo por 5-2. 

MAGUSTO - No fim do referido 
jog-o, houve o tradicional magusto 

com muita alegria e boa dispo
Siçao. Castanhas quentes e bom vinho 
branco não faltara~. Uma tarde ale
gre e divertida que desejamos se 
repita por muitos e bons anos. 

Serafim 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa~ 

# 

e Qua-ndo anda por lá ... , traz pro
blemas de difícil solução! 

Vamos sacrificar os filhos - víti
mas inocentes? ! 

'Marcámos novo :fiomeci.mento de 
quartilhos de leite para as crianças, 
pois há mães que enganam o estô
mago dos pequenos com ·água tingida 
-,porque não têm mais! 

Como serão eles, amanhã? 

e É uma mulher envelhecida pela 
cruz do marido, akoólico. 

Apesar de tudo, ao longo dos anos, 
criou um rancho de fhlhos - com 
o óhulo dos nossos leitores. 

Pela doença de um dos mais ve
lhos - amparo do lar - a mãe põe 
a-s mã.os na cabeça, que os remédios 

estão caros. 
- Se não botam a mão à gente, 

lá vai o pouqzâto que temos... pro 
trigo (pão) e prà leite! 

Abrimos caminho. Foi à botica pelo 

seu pé. 

- Ar q'alívio! Assim, melhora. 
Não voLtaremos a incomodar ... 

Que forma delicada de rogar por 
uma necessidade elementar! : «Não 
voltaremos a incomodar». 

Disse mais, aquela heroína, à laia 

de desabafo: 
- Q'ando ele adoeceu, 'Senti um 

nó na garganta ... ! 
A mãe lá ficou, eocpressando o 

amor que tem ao filho. E, naq•ue1a 
noite, após um dia tão longo, dormiu 
descansada sem o ((nÓ na gar
ganta>>! 

e As primeiras moradias do Patri-
mónio dos Pobres (que serviram 

de lampejo a milhares, construídas 

.~lo País fora), erguidas pelo Pai 
ÀDlérico e ' habitadas pol' alguns dos 
IlJOSSOS •Pobres, foram reparadas, ao 

1ongo de dois anos: telhados, nova 
caixilharia, pintura interiru-, exteriru-... 

Dezenas de contos! 
Numa delas, abriu-se a portla a um 

antigo gaiato sem poiso, sem ninguém. 
Está na sua casa, que viu erguer, 
naquele ·tempo, qual abrigo dos sem
-abrigo. 

P'ARTILHA «Uma pequena 
ajuda» (3.000$00) da assinante 31782, 
do Escalhão. «Gostaria fosse maior»~ 

acrescenta, suh-ünhando que tem 
acompanhado todas as acções sdb.re o 
Centenário do Pai Américo. 

Assinante 23387, do Porto, mil. 
Seis vezes mais, do Fundão: «Recebi 
o subsídio de Natal. 1 unto, à men
salidaik de Novembro, a parte que 
vos pertence daquele subsídio». 
'Perseverança! 

«Avó de Sintra»., quatro mi:l pa11a a 
«Família do costume» a guem tam
bém peço a Deu:s mai;s alegria e bem
-estar. Daqui por uns dias - acentua 
- enviarei alguma coisa para que o 
seu Natal seja mais ..• Natal. Assim 
pudesse -ser para todos!» 

Assinante 9811, da Maia, uma mão 
cheia de amizade pelos Pobres. 
<J>eguenina gota», do assinante 9790, 
de Olirveira do Douro, pedindo «Uma 

oração ao Senhor para gwe a semente 
do Bem que em todos nós existe, seja 
tratada com todo o desvelo, e assim 
não se perca e produza bons e abun
dantes frutoS>>. Eis a Oração! 

<@/anel de Braga>>, um cheque para 
as Viúvas. 'El!I!S são tão aba.ndona
das .. . ! 

Assinante 36082, do Porto: 
~nvio um chegue para ser apli

cado onJe melhor entenderem. Nunca 
sei quem precisa mais, se as crian
ças, se os velhinhos tantas vezes sem 
casa, sem pão. 

Que o nosso Pai Américo continue 
a dar forças ... 

Devo dizer que sinto muita alegv-ia 
nestes 20.000$00 porqwe foi o meu 
marido que mos dezt para enviar. 
Parece que o Pai Amérjco também 
já lhe tocou no cora{ão.» 

'Oferta em casal! 
O oostume, de _YiJ.ares (Vi[a F.ranca 

das Naves). Um oasaco para uma 
Viúva, do Porto. Mil, da assinante 
19305, de A 1 cohaça, lembrando a 
filha e o marido. Idem, daquelia 
Amiga que por aqui passa, num 
jacto, sempre oom muita Alegria. 
Habitual oferta da assinante 19177, 
do Porto. E vale de c.o.rreio da assi

nante 27063, de Cacém, «para os 
mais necessitadoS>>. 

Em nome dos Pobres, muito obri
g!lido. 

Júlio Mendes 

·Lar do Porto . ' . 

CONFER:tNCIA DE S. FRAN
CISCO 00 ASSIS Na · última 
visita que fiz, vim triste. Estava tudo 
tão sujo! .. . Mas, pe~guntei-me: 

- Será que é possível, .bun:nana
mente, ter vontade de limpar uma 
única casa com janelas a cair, humi
dade MI tudo que é sítio, crianç88 
a dormir? Lá se cozinha, se ·brinca; 
é casa de banho, sala de comer ... 
Tudo, tudo é feito ali. 

Aquela mulher tão frágl1, fisioa
mente, t6lll uma força que só uma 
m~e cónsegue ter I 

•EJ.a vai contando: «Sahe?, este 

mês de Outubro roi difícil. Ti<vemos 
que comprar os livros. São tão oar.os!» 
- queixava-se. O marido, de poucas 
falas, acrescenta: «O que tem doze 
anos não vai oontinuar. Como se 
pode?» Magoam aquelas .pal•a.vms. 
Esta . pohre família que tem falta de 
tudo o que de direito lhe é .devido, 
desde a habitação ao ensino e por 
veres até o pão, uma rique?Ja ela 
tem: a união entre todos e um grande 
ffl{pírito de família. 

A nossa Confe~rência de S. Fran
cisco de Assis c.om a ajuda daqueles 
que nos lêem, está a dar quatro con
tos por m'ês de mercearia. É pou:ao, 
mas muito jeito lhes faz. 

Tenha-m a certeza que o no~o 

patrono S. Francisco não se esquece 

de pedir ao Pai do Céu por todos 
vós, que de muitas maneiras cola
boram com os mais desfavorecidos. 

Uma vicentina 

CAMlP!AN\HA 'DENHA O SEU 
IPOBtRE - Assinante 19109, 200$00. 

De uma portuense: 4migos, 
c.ontinuo encantada e louvo o Senhor 
.pela vossa acção vicentina, sempre 
ao serviço dos que precisam de ajlllda 
e na alture prÓ!pria. 1 unto esta miga
lhinha com um a:braço amigo». 

M. L. Araújo, 5.000$00. Amigos de 
D. António Barroso, 500$00. M. Silva, 
para uma Viúva pobre, 2.000$00. 
V. N. Gaia, sempre presente, com 
6.000$00 para a mãe com quatro 
filhos. 5.000$00, «em vez de uma 
coroa de flores na s~ultura de um 
familiar». 

José Alves 

·Toial 
CR.L9MA - Derz;asseis dos nossos 

Rwpazes receberam o Crisma pelo 
sr. D. José Policaq>o. Na homilia, o 
Bi!;fi)o realçou a importância do .Cri~ 
ma para a vida dos cristãos: .:É um 
momento em que se cruza o amor de 
Deus com cada um de nÓS>>. Como 
no dia de Pootecostes, os Apóstolos 
receberam a força do Espírito Santo 
e coon Elle os dons' da Sabeqoria, da 
Inteligência, do Conselho, da Forta
leza, da Ciência e da Piedade. 

A illliPortância deste sacramento, 
oomo à:litás de todos os outros, não 
é só pessoal, mas tem uma vertente 
eclesiaJ, comunitária, diria mesmo 
social, enquanto não se faz acepção 
de pessoas. O viver cristão, social, 
seria di-ferente se cada um procurasse 
ser fiel aos dons do Espídto -Santo. 

PEDI!DO Se tiverem alguns 
jornais d'O GAIA TO dos anos de 

1944 a 1951 agradecemos a oferta 
.para completarmos uma colecção. 
Leunlb>r.am~s, também, discos e casse
tes de músicas variadas para reoo-
1hennos passagoos para se adaptarem 
a números das nossas Festas. 

NATAL - «Glória a Deus na-s 

altwras e paz na terra aos homens 
de boa vontade.» 

Nü meio de uma grande escuridão 
eis que uma luz começou a brilhar. 

-;-- O Senhor _ vai çhegar! 
--:- O Soohor vem! 
Uin Menino com poder 'e · .. muita · 

sabedoria. 

Um Príndpe! 
Em nossa Casa este dia é vivido 

em ambiente familiar. É uma aproxi
mação com os nossos ami~s. Colo
camos no presépio as atenções que 
tiveram connosco du.rante o ano. 

Na vé~era, uns apanham musgo 
e fazem presépios. Os músicos 
ensaiam os cânticos para a Missa da 
noite de Natal. Os padeiros mai-los 
cozinheiros f.azem as ooiSBIS boas de 
que tanto gostamos. As senhoras pre
param as roupas oom um cuidado 
muito especial e alguém se enoarrega 
das prendas e dos brinquedos. Os 
catequistas relatam e cantam, na 

Pai Américo 
Grande da Igreja 

e da Pátria 
Nasceu num lindo sítio em Galegos, 

há cem anos, 
Com a devoção dos Pobres. 
Dobrou cabos e encontrou o caminho 

da Luz 
A altas horas da vida. 
Fez voto de Pobreza e subiu ao Altar 

em Coimbra, o Padre Américo, 
Para acudir à Miséria dos Irmãos. 
Não prestando para <Jutra coisa, deu 

pão aos famintos. 
Cuidou dos Pobres nos tugúrios, 

visitou enfermos e presos. 
Deu o sangue das veias pelos vestígios 

de Cristo- Recoveiro dos Pobres. 
Aparecendo o miúdo, levou os f!)<Lrotos 

da Rua pro campo. 
Arranjou Casa para eles os 

Gaiatos. 
O Santíssimo N o.me de Jesus é a 

pedra angular. 
O sinal da Obra é um garoto 
De braços abertos a pedir o nosso 

amor. 
Ensinou o Pai-Nosso na Tutoria, 

amparou os Rapazes. 
Conheceu tarde o Porto, do Barredo, ' 
E o berço expandiu~se sob o signo 

ora et labora. 
A pareceu O Gaiato, até ao fim do 

mundo. 
Suspirou pela Capela, com Francisco 

de Assis.. 
Subiu as escadas dos ministérios 

-Revolucionário I]Jacífico. 
Em Fátima foi o Senhor dos Aflitos 

- os Pobres sem casa. 
Ecuménico, peregrinou pelos Conti· 

nentes. 
Chegou a hora do Calvário. 
Nome tirado do Evangelho, o seu 

Livro. 
Ouvinte das queixas do Pobre, 

escreveu Livros d'Horas. 
Naquele dia tremendo, o grão de trigo 

morreu, 
Mas dg pão, escondido. 
Tratado como um pobre, batina e 

descalço- Américo Presbítero. 
O melhor deste Homem de Deus não 

se sabe, 
Ele não o disse ... Era o Eu - Pai 

Américo. 

Um abraço do neto 
Manu~l Mendes 

Paço de Sousa, 23/l0/87 

5 de Dezembro de I 987 

Catequese, de como foi o Nascimento 
do Mtmino Jesus. 

Ouçamos os nossos Ralpazes: 
IPauJ.o Renato: .:0 Natal é uma da~ 

maiores festas da Igreja Cristã. Nesta 
época a Igreja lembra que temos 
um destilltO, uma vida para viveu
segundo as Leis de Deus; e, aí, a 
Igreja mostra o exemplo da vida 
de 1 esus que nasceu na terre tal 
como nós, , do ventre de uma mulher, 
emibora isso tudo tenha sido em con
dições éspeciais. El~ foi exemplo 
.para nós, vivendo e amando as ·Leis 
do Pai Celeste. Para os cristãos é 
um forte .período, propício à refllexão. 
Descobrimos, nesta épooa, que o anwr 
pelo Próximo é a melhor forma de 
explicar a vinda de Jesus à Terra». 

J<>rge Martins: «Todos os dias são 
importantes, ma-s para mim o Natal 
é o mais importante. Foi quando 
nasceu Jesus para nos salva.r do mal. 
Neste dia todos devemos ir à Missa. 
O N atai é a festa do Nascimento de 
N-osso Senhor Jesus Cristo, porque 
foi Ele que nos salvou, não foi mais 
ninguém ... Sem Ele os homens não 
teriam tanta fé em Deus». 

Abílio Sooiro: «N at:tal é o nasci
memto de Jesus Cristo. Natal não são 
os pres~mtes, as bebidas, nem a co

mida. Nã.o façamos a festa à maneira 
dos materialistas, onde só contam os 
valores JU.ateriais e esquecem os do 
&pírito; mas celebremos o Nata:l oom 

o exell1(plo da vida de 1 esus, nosso 
Salvador>>. 

Héli.o Soeiro: «Quando o ~la tal está 
próximo, a..,s pessoas sentem a SJlegria 
de estar eom os outros, de serem 
melhores. O ambiente de festa, as 
luzes, as oomidas, os .presentes são 
mais ou menos vividos IPOr nós. 

Mas para quê todo este ambiente 
de tréguas nas guerras, de alegria e 
de harmonia se não ror partida para 
que o Nataa não seja um di:a. ?» 

Nelson Laurean-o (lO anos): «P-all'a 
mim o Natal é um dia onde reina 
a Paz e muita Alegria. É o nasci
mento do Menino Jesus». 

César (9 anos) : «:0 Natal é uma 
festa muito bonita. Jesus nasceu 
numa gruta. Nossa Senhora e S. José 
foram os pais do D~us Menino. É 

um dia muit-o lindo, bri-ncamos muito. 
•E dão-nos muitos presentes». 

Augusto (9 anos) : «Gosto mui•to do 
Nat!rl. São os presépios, as luzinhas, 
as árvores de Natal, os brinquedos 
e muitas outras coisas que nos dãü». 

Desejamos, aos nossos leitores, um 
Natal com muita Paz e Amor. 

José Manuel do3 Anjos Nunes 

- IMPORTANTE -

Sempre que o Leirtor rescreva 
para as nossa:s Casas - por 
mar d'O GAIATO ou . de 1i·vros 
da Editorial - faça o favor 
d-e indkar o número da assi
natura . e o nQme e endereço 
em qUJe recebe as nossas 
edições. 
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Novos·Assi 
Uma pequena mul!tidão! 
Já ddbrã:mos o caho dos 

45.000 e v•annos a camitnho dos 
50.000 a:ssilllantes, com uma 
tira!gem muito perto dos 70.000 
exemplares. Quearu 'havia de 
dizer?! 

Recordamros os úl'hos, a farce 
de Pai Américo naquele tem
po, eSI,p~lho da sua a~ma e cora
ção, eXlJ)resS'ando fervor peLa 
expansão d'O GA•IATO em 
<anares DilJIBCa dantes na'Vega
dos,,. Tinha o Famoso no 
sangue, corni.a ... 1he nas veias, 
como diário da sua viida dre 
Padre da Rua - Reooveiro doiS 
Pobres. , 

Graças a DeUJS pe!la . revolu
çãlo que o lpequenilllo Desordei
ro conrt:inua a produzir ettn 
tQdo o mundo. 

Filcam.os prost:Jrak:los frOOJte à:s 
almas qule todos os dias se illls
crevem como assi.tnantés; e ou
tras que :cthegarm, eufóricas, 
coarJ deles angariados em 
todo o lado, até à mesa do 
GaJfié, em horas de lazer! 

Cresce a difusão d'O GAIA
TO entre os familiares dos lei
tores, numa aJoção permanente! 

Assi.tnante 6803: 
<áED·vio o nome de duas fi

lhas, ambas professoras, para 
quem p~o :o envio do jornal, 
considerando..a.s jã laSsinan.tes. 

Tenho acOI1:ljpalllhado sempre 

Notas 
da Quinzena 

Oonrt. da I." ~g. 

nem medida. Um só conlta e 
med~: Deus. 

Não sei se os homens de 
m~gãcdos enrtendem. Não sei se 
os homens de grandes fortu
nas fLcam escandalizados ou 
erwergon'hatdos pela vida que 
levam. Não sei. Se trago esta 
mu1'her paira estas Notas é 
para qtue a luz seja colocada 
s®re o aLqueire e ilumine.' 
Não s·ei quanto deu, à hora em 
que esarevo. Sei que deu tudo. 
Do que lhe f'azia fa~lta também.. 

- t t-odo o meu ordenado. 
A Obra da Rua tem muita 

força, mas só enqlll~IIlto se 
Gq)Otar na• fraqueza dos Pobres 
e no-s- de coração pdbtre, como 
o desta mulher. Eles levantam 
o mu!lldo e 1 curam as feridas 
sociais. É verdade! 

Não é efltle o critério por 
que ·Sempre nos guiamos. 
T@nho para mim que se tor
nou Jugar-.comum para muitas 
peSISoas fal~r dos P(jbres, dos 
desprotegidos, dos mais dairen
ciaJdos. E não se vai mais 
além. AJS paJlavras perd'eni, 
a!SSim, o signifi·CaJdo pelo muito 
uso que delas se faz. · Interro
garmo-nos: - Que sinai:s de po
breza apresentam em suas vi
das . as qu'e assim falam? Desde 
os que estão lã em cima até 
aos que estão cá em baixo? 

Es'tia muiLh:er é mestlra. É dooi.
dirla. É · Sal. É LlllZ. . 

Padre Manuel António 

.•: 

. 3/0GAIATO 

tes de «O GAIATO)) 
Fixamos, também, a passa

gem duma tripeira com <ca 
direcção de ~ irmã que 
deseja O GAIATO)). Portimão 
solicita o envio do jornal <cpara 
ser 'lido por mmn e pelos meus 
filhos)). Mais uma, da Covilhã, 
inscrevendo <c:uma pessoa dla 
minha fany·lia>>. 

«Agradeço que m'o enviem 
rapi&mente)). Apeti·t'e devora
dor! 

;a Obra da Rua através do 
Famoso, ao longo de anos 
ârduos em que me dediquei à 
tarefa de criar e educai', jun
tamente com o meu marido, 
os quatro filhos que temos. 

Prometo, para breve, a assi
natura do mais velho.» 

Assinante 35889: 
<~to muito dvo GAIATO 

e seria bom que mais gente o 
lesse para conhecer a grande 
.alma do Padre Amén'Co e a 
sua Obra. 

Tive o ,prazer de visitar uma 
das vossas Casas, que me sen-

- sibi1.J7Jou bastante. Por isso, é -

Centenário 
do 

Pai Américo 
No próximo dia 8 de 

Dezembro, dia da Ima.cu
hbda Conooi1ção, a Viga
raria de Loures c~lebra 

o Can1enârio do Pai 
Amléri~, sob a p~esidên
cia do San.'har D. José 
Polâc8J11?0, na nossa Casa 
do Gaiato do Toj•al, com 
o seguinte progJrama: 

14 h, dh'egada e aco
llhimento; 

1,5 'h, ..sessão solene 
·com uma intervenção de 
fundo do Sen!hor Bispo, 
sob o tema: <<Serviço da 
Igreja e Caridade»; 

16 h, Missa. 
Todos são ccxniVidados, 

em partilcular os mais 
reSipolll.Sá.V'eis pelos Mavi
mentO!s e Obras da Viga-
raria. 

.-- Padre Luiz 

lembranças 
Temos .um d.iaporama com 

fi111a!lid.ades catequf.sti'cas e pas
tarai·s à di,sposição de Paró
quias e Associações, no qual 
se retrata a figura de Pai Amé
rJJco .ean conpo inteiro, cuja voz 
está presenJte. 

Editado .pela Obra da Rua, 
f.oi reaU.izado na Logomédia por 
e~cialistas :111este género de 
trabalho: Padre Vilas BoaJS 'e· 
Dr. Capucho. Locução do 'Pa
dre Rego, -carn a 'colaboração 
do a~ctor Rui de Carvalho. 

DiStpomos, também, de meda
lhas omnemorativas do Cente
nário do ·Pai Am~rico, ounha
das em dois formatos. -

Podem fazer encomendas, de 
medalhas e diapor.amas, atra
vés das CaStaS do Gaia,to: 2900 
SetÚibal; Santo -Antão d.o Tojal 
- · 2670 Loures; 3220 Miranda 
do . Corvo; .Beire - 4580 Pare
des; Paço rle Sousa - 4560 
Penafie!l. 

com muita 1alegria. que mando 
os nomes de três novas assJ.,. 
nantes -e o da minba filha.,> 

[.eiria~ 

«Neste ano do Centenário do 
Padre Américo, venho pedir 
para ·considerarem minha mãe 
como assinante d'O GAIATO, 
de modo a ·receber o jornal em 
casa, pois agora está sozinha. 

Junto um cheque, uma gota 
de água no oceano de neces
sidades. Mas o Pai do Céu é 
rico em Misericórdia e não 
faltará n~. 

Que Ele nos ajude sempre e 
Nossa Senhora seja a Mãe cari
nhosa a .dar ânimo para pros
seguirmos na eaminhada.» 

Em algumas comunidades, os 
Párocos tomam a dianteira. 
Lear.fbram O GAIATO, colham 
novos leitores e fazem doutrina 
oportuna. Temos liSIVas do Mi
nho ao Algacve. 

Não faJando, jâ, dos telefo
nemas que atendemos. Gente 
sem temJlO de perder tempo! 
Dão o recado, em breves minu
tos, e sentimos corações a pul
Sar' d' amizade e fraternidade. 

Se pelo telefone é assim, por 
cartas, ideant Surgem muitos 
sem companhia, inscrevendo-se 
n'O GAIATO por sua mã·o: 

lmportrunte é o desejo ex
presso por le!iJtOO'es-avulso que, 
nos gram:les meios, nem sem
pre topam os nossos pequeni
nOs dtstrtbuidoreiS: {d»eço a 
fineza de me incluirdm como 
assinante, 1a! fim _de pqder usu
fruir, mais assiduamente, da 
leitw'a d'O GAIATO que tanto 
·aprecio». 

Para al!éJm do gr.osso da pro
cissão, neste cantinlho à beira
-mar plantado, O GAIATO 
abtre rfrooteiras 1e !Vai pclo 
mumo f~a. Muitos novos lei
tores de comunidades portu
guesas na Europa; outtros, de 
países dre expressão portugue
sa; e outros de vãrios can
tos do mundo. Até de Hong
-Kong! 

Júlio Mendes 

Lar de ·s. Domingos 
A mãe do Ricardo e do 

António -continua doente. É 
mal que vai, por certo, ac.om
panhâ-la toda a vida. Há dias, 
um a~migo deu esperança d'ela 
ser vista por um bom especia
lista de doen~as nervosas. Foi 
dizendo que não s·er~a para 
curar, mas a!liviar um pouco. 

Os membros daquela fa~mí

lia estão dispersos por força 
das circunstâncias; todavia, 
vivem unidos por constantes 
notídas e alguns .encootros. 

Num dom.ingo ch•eio de sol, 
pedimos à encarregada do Lar 

LAMEGO -
de S. Domingos que nos !pi'e
parasse IUJI11Ia mer.enda para 
visitar a doente 'e a fillia que 
vivem na m1e.sma ca:sa. Levei 
os dois que tenho aqui. Outros 
quiseram ir. Tínhamos avisado 
a hora da chegada pa'l'a evitar 
comoções fortes que poderiam 
prejudicar. Aconteceu o que o 
coração adivinlhav,a. As lágri
mas nao se fizeraJm rogadas 
em toldos os dlhos que obser-

,. 

SETUB L 

Cont. d,a 1." pãg. 

esqU·ecidas. Só a lâmpada não 
chega! Não alumia os outros! 
O noivo não as viu! E... fioa
ram de fora~, 

O Pa'dre Américo fez da sua 
fé uma experiência quotidiana. 
É urgente que os jovens fiaçam 
a mesma experiência e verifi
quem, pela alegria espontânea 
que brota irresistivelmente da 
fidelidade ao Evangelho, que a 
fé não é vã. 

Acredi.tall' é viver. Virver é 
ser feliz, numa ânsia inquie
tantt'e de responder a todos os 
desafios lança-dos pela comlll
nidade humana próxima de 
nós. Um coração puro! Uma 
alma aJberta! Um des:assoss1ego 
interior! Uma coofiança ilimi
tada! Uma doação plena! .AzeLte 
de primeira qualidade! ... 

-0 jQv~m sacerdote celcl>rou 
cOIIlJllosco, embevecido. O seu 
entl.llSiasmo era escaldante. A 

sua juventude am1adu.recida. A 
sua Fé com'UJllircativa. Acredita 
na Força que O fez padre! Os 
ses-serllta rapazes e raparigas 
almoçaram connosco após um 
desafio de futebol em que o 
seu Prior alinhou. 

<<Fazer-se tudo para todos» 
e partilhar mais das trist'ezas 
que das alegrias, é, natural
mente, a forma apo.stóliaa de 
agir deste Jesuíta! 

Vi.sitaJ'lam as instalações em 
Al;geruz, em Setú'baJ e na .Arrá
hida. Deixaram-nOJS mim:os do 
Algarve: figos secos, nozes, 
amêndoas, romãs, cebolas, ba
tatas, arroz, açúcar, etc. e ... 
7'3.450$00. Uma projecção de 
slides sabre a vida e Obra do 
Padre Américo, o eco da sua 
voz dqrida e arrelbatad.ora pôs 
termo a esta magnifica visita 
que ficará indelevelmente gra
~a no e.StPírito de óad~ jcw001. 

Padre Ao1io 

vavam os abraços e carilnlhos 
an.t:re mãe e filhos. Uma hora 
grande de amor! Coo~sa'S~ 
perguntas e respostas, afagos 
e acoocllegos de roupas, medi
das till"adas com os al'hos 'e 
CCilll a•s mãQs e <<Vós estais tão 
lindos!. •. >) Foi a «música do 
coração» que se ouviu naquel1a 
ta·rde. 

A hora d!o com:er tudo subiu 
ao rubro, qualildo o Ricardo, 
só oom dois anos, apanhou um 
cacho de uvas e começou a 
arramcar bago por bago e a 
metê-los na boca da mãe! 
Nessa altur-a acabou tudo, fez
-se silêncio com os lâbi<>s e 
falaram os olhos CCilll as lágri:
mas. Hâ tesouros escondidos 
no coração dos Polbres! A 
fome, a doença ou o não dar 
atenção aos qué pad'eceJm n.e
cessild.ades, não deixa ver bele
zas como esta. Temos de lou
var o S'enhor por tudo, muito 
particuhlJimente por aqueles 
que sabem repartir com os 
innãos e ajudar a correr san
gue novo em famflias destro
çadas. 

Pela doença n.ervosa, ela 
tinha a cabeça em posição 
incelita e o Ricardo errava mui
tas vezes os bagos ná boca da 
mãe. Mãos cariníhosas que pelo 
aNallljO, li.mpeZ'a, bondade, por 
cuidados prestados, jã conse
guiram uma grande percenta
gem d'e melhoras, ajudavam 
aquela tarefa amorosa que 
dava alegria aos presentes e 
partiicUllarmen.te à mãle e ao 
pequenino. 

Foi, na verdade, uma hora 
sem igual, a ,corr.tpensar muitos 
sacrifícios. Esperamos, em 
breve, outro encontro. O tem
po, os afazeres e algumas de'S
pesas fora do orçamento diá
rio (tem de ser tudo mtüto 
controlado ... ) impedem que as 
visitas s~am mais frequ'entes. 
Reconhecemos, porém, que 
se impõenn para não esmo
recer€lml os laços familia"':'es. 



-Foi n!Ulma tartle booi.ta deste 
·verão d~ s. Martinho. Um 
oasal modes!Bo aproXima-se e 
pede que rezem·os por UlDll fi
llho que V·eio há. pouco da tropa 
e trouxe de lã o gosto de beber. 
<<!Ele é tão ibom e foi s'empre 
tão .aaluilZa.do!i. . . Não é que 
bEfua até 'daiJr - .esclarece a 

J?:ãe; ma!S a.~parec'e-nos, às ve
·zes, um lbocadi!n!ho ailegre 'e 
essa aLegrfa · 'entristece-nos.» 
Não é a adegria do fi:lho que 
entristece os pais; é essa. O 
madldo p'ede també'Ilí 91"ações 
pela saúde da esposa. E na 
verdade vê-se-lhe na cara que 
a saúde não é famosa. 

F~cámos a conversar um 
p.cmco. O chefe da familia é 
m.in,eiro no PeJãio. Lançaram-.s1e 
na oonstrução de uma casa, 
mas atJé o terreno tiveram d'e 
coa:ntprar, a,p·esar da mullher s·er· 
filha única e do pad dela ter 
terras; A oasirn!ha jã tlem as 
duas pilacas e o problema 
agora é cobri-da!. 

pigo-lhes do -<<IJeqwe'no a:'uxí
Ho» que c0Sihunap1as dar, jus
tarnente_ a título d'o telhado; e, 
iniformado de que a construção 
obedece à!s condições exLg.ildas 
para tal a'UX11io, sugi,ro qUJe 
falem ao Pã:roco e este forma
lilzal'lã o . pedido, conforme a 
regra .do nos:so proceder. 

<~ós jã salbíamos - m'e 
reSiponde o homem. Mas como 
a minha mulher !há-de receber 
um dia o que é do pai, custa
"'llOs tirar a vez a outro que. 
Jpr·ecise rnJa:is.)> 

E com eslt'e escrupuJo prefe
rem vencer, à custa de muitos 
saorifí!Cios, a's diJfiooldades do 
presente, !Com vista nos outros 
que as têm agora e as terão 
sempre. Que linda lição dada 
por pequenos ·a tantos ·que se 
juJ®am grandes e constroem a 
su:a ·gmndeza, ·!fechados em 
egoí'SmO e chiegamdo a altrope-

(~gora mesmo ouço, na 
rRâdio, 1a ootieia dura e crua 
da morte do mgenheiro DUarte 
Padleco - vita breviS'! Ete foi 
o primeiro :Homem de rasgo 

. qUie eu topei ·1$ lm..inha vida 
doilorosa; deu-me trezentos con-

, tQS pam os aHeemes da Obra 
de Paçó de SoUsa e, com eles, 
paJialv!'as de encorajamento que 
wlllam outro tanto.» ~ai· Amé
r.i.Jco) 

!Foi em 1943, a 16 de Novettn
bro, que f.aJ1eceu, após dlesas
tl'le bruta:l entr.e MonrtJemor-o
-!Novo e Vendias Novas, o en
tão Mfuistro das Obras Públi
caJs. Foi, p0l1talnto, hã 414 aJllOS. 

Ao pa'SrSar o A'no Cootenãrio, 
é justo relembrar Algwélm qule· 
sowbe compreender e aj'udM 
P.aã Amérlrco. Por justiça, anrtes 
de malis, o faz;emos, mas desde 
que sottnlOs Pad~es, n.ão temos 
diei.xaldo de l-embrar no Mtar 
aquele <iliomem. de ra~o» que 
foi um dos inJStrumenrt:os de 
Dews para tornar a Obra pos
sílv.el na época espinhOOOJ dio 
ai1raiMl'l,.lle e da consolidação. Na 
aJltuaia escr'e'vleu Paf. .Ameriro: 
<<iSe a1giml saiCerdote celebrar 
por sua ahna, nenhum, nitn
g.uém o fl;l~ com mais presen-

lall' os que jUlllgam estor:var-41hes 
o :camiinhol 

Na mma manlte ecoa'Va a 
voz de Pai AIIIlJérilco: «É deste 
Pobre honrado que eu me 
OC1JlPO ... » Sim, é dele e por eie 
que hã t.Tiiita e !llllUitos a!Il.OS 

esta oolluna ooupa as páJginas 
d'O GAIATO, sem deixar ja
ma~s de ser agora, sem: provo
c·ar can.sa:ço ou o pensamento 
de que «já ba·sta» em tantos 
que nela comjparêcem desde a 
pr.imei.ra hora. 

!São desm esti!1Je: MM -AIL, 
do Porto; M. Pereira, de Lis
boa; os que não desiSJtem da 
<<Cas•a do L~oondado»; M. M., 
do :Pomo, que <rem ttnais um 
pas'so para a Casa da Paz, fioa 
em 590 cantos»; e a da Casa 
Seja LouiVado N. S. Jesus 
Cristo com 'a sua <ff'elllda->> 
mensar de vdln:te ccmJtos; e a 
<<!Senhora das Rosas», com o 
prodpto dio seu ~oseircd, desta 
vez oem 'contos; e um OOIIlta
biiiSita de Leia_,ia que feaha a:s 
suas contas todos os m~es. 
tal como a Lígia, de Fiães; re 
o mealliheiro no Teatro Sã da 
Bandeira, com lmais de- centena 
e meia nos tllerradeiros meses; 
e a Dr. a Felidldade com um 
<robrigado ptelo envio d'O GMA
TO que nos aljuda a traJba:lha!I' 
e a rezar»; e M. L. com a S!Ua 
remessa e o <rmuilto obrigado 
pelo destino que ilhe derem»; 
e M. Augllllsta com qiUinz·e mid 
e estte desabalfo: <<rodas 'as vos
sas obras são beLas e merece
doras, antas esrt:a (a Autooons-

ça e coan mais f.envor do qoo 
eu». Assim desejarilamos que 
acontecesse connosco. 

Jã agora, e aiÍ.nda no can
tex!to das ccl.ebraJÇões, vale a 
pena Jfleletm'brar o despacho 
saa."'do da <<lpl1uma do Ueão», ~m 
28/4/\194!3: «0 a:l'to iln.lteresse 
sociall da Obra e os mereci
. mantos qwe ccxncorrem no ho
mem que pede, j:ustilf~cam, de 
solb~o, a a'juda do Estado. Por 
isso á coocedo, dispensando 
fomna-Jid!ades qUJe embaracem 
llmaJ <11cção ~irada •apenas 
por i.deilals de bOIIl.dos-a e pura 
solidariedade human.a - Duar
te Padh-eco». Os !homens gran
des, quaru:lo frente a f.renrt:e, 
são !Cajprazes die se persarutar e 
entender! 

• Também a 1:6 de Nov.em-
lbro, mas 8lp'e111a1S ihá cilll!CO 

atnos, fullooeu nos Açooes o 
senlhor Padr-e Adriano, o gram.
de ca'bouqweiro desta Casa do 
Gai1ato e o primeiro colabora
dor í~timo de Pai Amâl"iico. 
IPela.:s razões ~-orutadas · an·tJe
riormente o ti!vemos, tambÊIDl, 
bem presente na Celebração 
desse dia. Mais não f.izemos 
que ru~rir um diever. Lelml
brar e honra!l' os mortos ama 

G 
trução) me ohoca. sempr:e mais o pnémio da Jlianooda ao seu 
porque possuo mna bela casa sonho ;g,eja a contemplação no 
qwe não mereço e para a qual , Oéu. 
nada contribuí». 'Ulm .Pãroco oelebrou os seus 

Meu neus, como é .verda- 50 an.os de sacerdócio e en
dleL~o o 18JillOr que não se esgota tendeu que a mellihor comemo
e desta .espécie é o des~es que ração era r~arti•r já as suas 
,aí vão e dle tantos outros que economia;s. A.os Awtoconstruto-
a:gora lllão aparecem!, re.s .coube cem contos. 

Mas são mui;tJos os que sur- M'ais três m:iJl da 'Pólvoa de 
gem por itSito ou por aquilo, 
c01m ·um . callor_ 'e -uma oportu-
nidade que nunlca deix!Ou ·apa-

Varzàm e «a ~ mágoa é 
aJJ:nar-IVQS tanJt;o ·e . não poder 
dar nada a não ser as mi
nhas pdbres ora-çOes. Orações 
que ilnt•ensifioarei neste ano do 
CenrtJenãrio db Pai AmériJco 
cujas oomettnorações tenho 
acD~In;Paiillhado com muita emo
ção». 

'Eis o MJ.ull·o d·e quem 
escoliheu a melhor partle. Não é 
o que se (lá o que mais im
porta, mas a aillrr.1a que dá vida 
à of;erta. ~ Mágoa?... Não há 
T.azão para cl-a! Aquilo que não 
pode a !bolsa, JPOdie o cor-ação. 
Por is-so o Slenhor canon~rou 
a viúva que tendo dado ·a mais 
p'equenma moeda, «foi a que 
deu :mai•s». 

Padre Cal1os 

gar esta fogueira. É o Joaquim 
Manuel, de Paços d-e Ferreira. 
De Li~Siboa, mLI nr Franco Gra
vador, dez vezes mai,s 'dre Bel
.mitrà e oultro .t·anrt:o dos Doen
tles de Oncolagia. O sofrilmtento 
dlesperta o -sentid-o da firaVer
nirladrei 

CADA 
CUIDE 

FREGUESIA 

Ainda de LiSboa: oheque de 
qume m.1!l. da assmant·e 1'6305, 
<<lcom todo o amor de que sou 
oapaz, para um·as telihdnhas dos 
AutoconstrurtOir'es»; e outro, de 
oito mil, da assilllante 14951; 
mais dez no MIOilltíEWiO Geral; 
e outro tatnio de Mosca-vide, 
<<1pouea :coisa, ,mats dado com 
muilto rumor e fruto de traba ... 

DOS SEUS -POBRES 

l!hos mmuaiis de u1ma pooce A grande e a pequena 1m-
para os .Pobres». prensa porttuguefSia têm m.aii"-

'Da .As!Sociação dos 'Alntigos ·ca'd·o nas .sUJa's páginas, comi 
F\mcionários da Hi.JDouro, 0 mats ou menos rel,evo, o Coo
que eles oha:ma:m 0 ·SOO ·«can.to tenãrio do P,ai Am!é:rko. 
do cisa)Je»: oheque de 24.382$. C<mrudo, o mais impo~te 

A1gwa- é Londres. De uma são os oam.tnihos que se abrem 
senhora que daquela capLtaJI às comunidades cri.st.ãs, aos ho
pail'rt:iu pam o Pai, 0 que ela mens d.e boa vontade - na 
economlirrou para publ1tcação de _peugada de Pai AJmérico. 
um tivii"o, .firuto da sua <<IOOll- ' E~s um exemp~o. muito coo
temjplação»: 1020 lilbl'laJS. Que creto, que recormamos, com a 

é uma maJilleiJr-a de nos dispor
mos a nre·lihor servir os vivos. 

• Em breve daTemos contas, 
:como é solici.ltadlo de vâ

rios quadrantes, das nossas 
aJcti:vidaldes. Os Leiltores, deno
·tando um oarillllhoso in'OOresse 
,pelà vida das Oams, querem 
saber o q-ue netas se paSSia . 
Nam sempre, pooéa:n, é possi
'Vel ,saflsflWer pbenaa:nJente essa· 
saluta.r e · emjpenhada ouriosi
dlade. 

COIIlJti!n,uamos a sen.ti.r uma 
grande fa~ta dle S·en.horas ca
pazes dle se dedical'lem a t~em.

po int,eir:o ao serviço dos Ra
pazes. Neste momento, alfJé, 
com ·as resp.ons·álvei.Js da roU!Pa
ria y dia :cozilnh:ru dotm11:tas, o 
.probllJema é ma~s cO'.IlliPlexo e 
deLi!cado. ViiVem.os uma é'poca 
de vazio e de futi.Jlidades, pou
co propWia ao sacrilficio e à 
doação. Sem mães deddcad~s .e 
~omvei!S, :povém, aqui ou 
'em qualquer OI.Iltro la-do, não 
v-amas a patltle nenhuma. Como 
pessoas de tié e de esperança 
não diesespernmas, mas o que 
é verdade tJetnos de gl81ller e 
bem. Deus seja lou.vado! 

devida véni-a, do J.ornal da 
Beira (:ViSJeU)', edição de 19 de 
Novembro. Tem por tfrtufo -
OS POBRES! ONDE ESTÃO? 
É m:ECISO PROCURA-LOS. 

«Neste CeDitenárlo .do n~asci
menro do ~ Américo faz 
bem a t-odos nós, numa linha 
d;e ~~torai Social, reflectir no 
qu;e ele disse !Eml determinada 
ocasião: «Cada · comunidade 
c'u!fde dos seus !Pobres». 

fmpulsiomda por esta idet:a
-forM e guilada pelo zelo do 
seu PárOI®, ~ comunidade 
paroquial de Reriz, da Dio
cese de V·iseu, IVlai mesmo la!l'· 

r~ar 1para a acção pois de
tectou ali casos IC!Oncretos de 
verdadeira pobreza! Alertada 
para os casos, a Cáritas IDioce
Siallla deslocou-se a Reriz Dla 
tarde ~o passado di~ 8. Fomos 
Iá ver com os nossos prÕjprios 
olhos. Na !Verdade, nã,o é pos- -
sf,vel fictar indiferente à vista 
de tão grande miséria! 
. <~eus filhinbos, diz S. João 
(I.a 3.18), não amem.os com 

paliMT1'1as nem oom a língua, 
mas por acções e em verdlade>>. 
Anad.i~dos os ~asos em reunião 
de representantes das paró
quias de Reriz, Gafanhão, São 
Martinho das Moitas e Covas 
do Rio, imecüaJtamente se gerou 
a!li Ulm!a onda de solidariedade 
cristã, pam ~ àquelas 
tiallm'Hlas co~ ~ tão Claren· 
ci:adas. 

lEstam.os oorttos d,e que virão 
uns com isto, outros com aqui
lo, desde os mat.e:rlNs de cons
trução, t:rlaba11ho, .etc.1 até aos 
agasalhos e I()Uitros meios de 
sUJbsiSltêoo~ que de Wdo pre
cisam aquelas 11ianu1las. 

Vam.os também nós aíjudar, e 
já, cada um à sua maneira. :As 
crian!')81S dias esaollas, os jovens, 
os ad~ a Junta de Fregue
siJa, a Câmiar..a Municipal, numa 
palaNm, ·toda a Comunidlade 
paroquial de Reriz e toda a 
Igreja de Viseu. 

POdemos informar que a Cá
ritas Dilotcesana conoorrerã com 
uma verba de cem m.K escudos 
(100.000$00). Apareceu logo um 
anónimo coun 2.000$00. Uma 
empregada ~ de Reriz,. 
oom 1.000$00. 

Cooneçou ~fm esta ()nda de 
caridade. iE VJamiOs conltin.UJM', 
poi'S Deus o quer e alma aque
les que dão ~ lalegria. Não 
vamos ficar -surdos ~ · gritos 
dos nossos irnN\os. 

( ••• ) <eSem Ciaridade, :a acção 
da f!greja não é completa>>. 

Depósito Legal n.0 1239 • 
Padre Luiz Tiragem média, por .edição., no mês de Novembro: 66.997 6xetnp/4res. 


